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RESUMO 

 

 

 

Foi avaliada a ef iciência de dois protocolos de indução e 

sincronização do estro e da ovulação (CRESTAR E OVSYNCH) em 50 

vacas leiteiras mestiças e em anestro pós-parto. Os animais foram 

distribuídos em dois grupos, onde o primeiro (n=24) foi submetido ao 

tratamento CRESTAR, que consiste na aplicação de implante auricular 

de 3mg de Norgestomet, associado à aplicação intramuscular (IM) de 

6mg de Norgestomet e 10mg de valerato de estradiol, procedendo-se a 

retirada do implante nove dias depois, com a aplicação (IM) de 500 UI 

de eCG e a inseminação (IA), 40 horas após; o segundo (n=26), 

submetido ao tratamento OVSYNCH, onde foi aplicado 2,5ml de GnRH, 

após sete dias, foi administrado 2ml de Prostaglandina e no dia nove, 

apl icado uma segunda dose do GnRH (IM), com IA 14 horas após esta 

apl icação. O diagnóstico de gestação (DG) foi realizado 60 dias após a 

primeira e segunda IA. Também foi avaliado o custo/benefício de cada 

protocolo. Todas as fêmeas tratadas em ambos protocolos 

apresentaram cio (100%). O tratamento CRESTAR mostrou-se mais 

ef ic iente no tocante à taxa de prenhez na primeira IA (P<0,05), mas 

quando foi avaliada a taxa de prenhez na segunda IA, não foi verif icada 

diferença estatística entre os tratamentos. Os resultados encontrados 

permitem concluir que o protocolo CRESTAR apresentou-se mais 

ef ic iente por obter melhores taxas de prenhez com apenas uma IA e 

por se tratar de protocolo com preço mais acessível. 

 



ABSTRACT 

 

 

 

I t  was evaluated the eff iciency of two protocols of induction and 

synchronization of the estrus and of the ovulat ion (Crestar and 

Ovsynch) in 50 dairy cows and in post-partum anoestrus. The animals 

were distributed in two groups, where the f irst  (n=24) i t was submitted 

to the treatment Crestar, that consists of the applicat ion of i t implants 

headphone of 3mg of Norgestomet, associated to the application of 6mg 

of Norgestomet and 10mg of estradiol valerato, being proceeded the 

retreat of the it implants later nine days, together with the applicat ion of 

500 UI of eCG, with insemination 40 hours after this applicat ion; the 

second (n=26), submitted to the treatment Ovsynch, where it was 

applied 2,5ml of GnRH, after seven days, i t  was administered 2ml of 

Prostaglandin and on the nine, applied one second dosis of GnRH, with 

it inseminat ion 14 hours after this applicat ion. The gestation diagnosis 

it was accomplished 60 days after the f irst and second insemination. 

The cost/benefit of each protocol was also evaluated. High number of 

females was observed in estrus (100%). The treatment Crestar showed 

more eff icient concerning the pregnancy rate in the f irst inseminat ion (P 

<0,05), but when it is evaluated also including the pregnancy rate on 

second inseminat ion, dif ference stat ist ics was not verif ied among the 

treatments. The found results al low concluding that the protocol Crestar 

came more eff icient for obtaining better pregnancy rates with just one 

inseminat ion and for treating of protocol with more accessible price. 
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1- INTRODUÇÃO: 

 

 

 

O Brasil possui 153,06 milhões de bovinos, dos quais 53,15 

milhões são fêmeas, com mais de dois anos (IBGE 1996) e 13,72 

milhões são vacas leiteiras com produção média de 1.300 L/vaca/ano 

(VILELA et al. ,  1999). A baixa produtividade dos rebanhos é atr ibuída, 

em parte, ao longo intervalo entre partos, sendo o período 

correspondente ao anestro pós-parto inf luenciado por uma série de 

fatores, como a nutrição, a condição corporal (FERREIRA, 1993) e a 

sanidade do rebanho, bem como a lactação e o manejo reprodutivo 

(MONTEZUMA JR, 2001). 

 

HAMUDIKUWANDA et al  (1987) observaram que um fator 

l imitante da produtividade e de lucrat ividade de rebanhos leiteiros é a 

ef ic iência reprodutiva. O lucro de um programa reprodutivo é 

maximizado quando a maioria das vacas exibe desempenho reprodutivo 

ót imo, sendo que um intervalo entre partos de 12 a 13 meses é 

geralmente considerado economicamente ideal. 

 

A nutr ição inf luencia signif icativamente as funções 

reprodutivas em vacas de alta produção leiteira. Um manejo nutr icional 

def iciente antes e após a parição afeta o crescimento fol icular e o 

diâmetro de folículos dominantes no pós-parto em função de uma 

liberação insuf iciente de gonadotrofinas hipofisárias, aumentando a 

ocorrência de anestro (COSTUMIER, 1996; PETIT et al.  1993). O 

anestro pós-parto está associado geralmente a possíveis falhas na 

nutrição ou sanidade, mas há casos em que a hormonioterapia pode ser 

ut il izada quando a produção endógena de hormônios é def iciente sem 

identif icação dos fatores et iológicos (GRUNERT, 1979). 

 



A ot imização do período de anestro pós-parto depende do 

rápido restabelecimento da at iv idade ovariana acompanhado de retorno 

imediato da cicl icidade. Durante o anestro pós-parto, a concentração 

de progesterona é muito reduzida (HAFEZ, 1995). Por este motivo, 

alguns pesquisadores vêm usando progestágenos objet ivando simular a 

ação de um corpo lúteo art if icial para restabelecer a at iv idade ovariana, 

seguida de retorno da ciclicidade (OLIVEIRA et al,  1999). 

 

Uma outra vantagem da ut il ização dos protocolos hormonais é 

a programação dos partos para períodos do ano onde a demanda do 

leite é maior que a oferta e sua comercial ização e preço são 

ot imizados. A uti l ização de hormônios sintéticos permite o retorno da 

at iv idade reprodutiva sem prejuízos para a f isiologia do animal 

(MONTEZUMA JR, 2001). 

 

Os protocolos hormonais atualmente ut il izados baseiam-se na 

associação do GnRH e prostaglandinas – OVSYNCH (PURSLEY et al. ,  

1995) ou na associação de progesterona, estrógenos e eCG – 

CRESTAR (MURTA et al,  2001). Estes protocolos podem servir para 

vários objetivos: s incronização do estro em fêmeas cíclicas, redução do 

anestro pós-parto, tratamentos da doença ovariana cística e cistos 

luteinizados etc. Portanto, a hormonioterapia controlada quando bem 

aplicada nos rebanhos poderá contribuir para o aumento da ef ic iência 

reprodutiva, considerando sempre que a relação custo/benefício seja 

favorável ao produtor. 



2- REVISÃO DE LITERATURA: 

 

 

 

2.1- Ciclo Estral:  

 

Durante a vida reprodutiva, o trato genital feminino é 

submetido a modif icações morfof isiológicas que ocorrem sempre na 

mesma ordem e reaparecem periodicamente de acordo com um ritmo 

bem definido para cada espécie. Estas modif icações são conhecidas 

como ciclo estral e inic iam-se na puberdade, prosseguem durante toda 

a vida reprodutiva sexual,  sendo na fêmea bovina interrompida 

unicamente pela gestação. Estas modif icações são dependentes da 

produção cícl ica dos hormônios ovarianos (estrógeno e progesterona) 

que, por sua vez, estão sob o controle dos hormônios gonadotróf icos 

hipof isários – FSH e LH (DERIVAUX & ECTORS, 1985). 

 

A atividade reprodutiva da fêmea bovina inic ia-se quando, na 

puberdade, o animal apresenta cerca de 40 a 45% do peso de um 

adulto. A fêmea bovina é considerada como poliéstr ica contínua, isto é, 

o ciclo estral não é interrompido por modif icações estacionais. Este 

ciclo dura em média 21-22 dias em vacas adultas e 20 dias em novilhas 

(MORROW et al.,  1970; KNICKERBOCKER et al. ,  1986). 

 

Em relação às modif icações que ocorrem durante o ciclo 

estral, pode-se, distinguir 4 fases: pró-estro, estro, metaestro e diestro 

(MIES FILHO, 1981; HOPKINS,1989). Do ponto de vista f isiológico o 

ciclo estral da vaca caracteriza-se como bifásico: uma fase fol icular 

que corresponde ao período de recrutamento, seleção e dominância 

folicular, com secreção de estrógenos até a ovulação, e a fase luteal 

(fase de secreção da progesterona), que se estende da ovulação até a 

regressão funcional do corpo lúteo (HANSEL & CONVEY, 1983). 



O pró-estro dura em torno de 3 dias, iniciando pelas 

modif icações degenerativas do corpo lúteo. Nesta fase ocorrem os 

fenômenos prol i ferat ivos gerais. Os folículos ovarianos aumentam de 

volume pela ação das gonadotrofinas hipof isárias e sob a ação do 

estrógeno produzido por estes folículos, o endométr io e as paredes 

vaginais se espessam com aumento da irrigação sanguínea 

(HOPKINS,1989). 

 

O estro dura aproximadamente 18 horas nas raças européias, 

mas nas raças zebuínas, encontra-se períodos mais curtos. A presença 

do touro pode abreviar esta fase e condições nutricionais e/ou 

ambientais tendem a suprimir os sinais de estro devido à reduzida 

secreção do estrógeno. (SAMBRAUS, 1978). 

 

Nesta fase, ocorre o auge do crescimento fol icular,  

acentuando-se os fenômenos prol iferativos gerais iniciados no pró-

estro. Esta fase é de grande importância prát ica, pois os sinais 

externos do estro tornam-se perceptíveis como inquietude e busca de 

contato (monta em outras fêmeas), mungidos freqüentes, eliminação de 

muco pela vagina, hiperemia do vestíbulo vaginal e desencadeamento 

da receptividade sexual (HOPKINS, 1989). A ovulação é uma resposta 

ovariana à secreção de 17 β  estradiol e ao pico pré-ovulatório do LH e 

ocorre em torno de 30 horas após o início do estro, ou seja, entre 10 a 

12 horas após o f im do estro (PETERS & BALL, 1994). 

 

 

Fig 1- Esquema dos sintomas do estro. 

 

O metaestro caracteriza-se pela formação do corpo lúteo e 

pelas conseqüentes modif icações hormonais, pois este passa a 

secretar progesterona que irá provocar alterações secretoras no 

endométr io, cérvice e vagina. Esta fase dura aproximadamente 3-4 dias 

(MIES FILHO, 1982). 



 

O diestro tem duração de aproximadamente 10 a 13 dias e 

caracteriza-se por ser um período de inatividade sexual, estando 

relacionado com o estágio de secreção do corpo lúteo (progesterona) 

que bloqueia o eixo hipotalâmico-hipof isário para liberações pulsatéis 

de FSH e LH (MIES FILHO, 1982). 

 

No f inal do diestro, por volta do 17° dia do ciclo, não 

ocorrendo a implantação de um embrião, o endométr io secreta uma 

prostaglandina (PGF2α) que induz o processo de involução do corpo 

lúteo reiniciando, portanto, um novo ciclo (SHEMESH & HANSEL, 

1975). 

 

 

Fig 2-  Esquema das t rocas hormonais no e ixo Hipotá lamo-Hipóf ise-Ovár ios-Útero.  

 

2.2- Dinâmica Folicular: 

 

 2.2.1- Crescimento e Desenvolvimento Folicular Ovariano: 

 

O início da função ovariana em bovinos ocorre durante o 

desenvolvimento fetal. Os folículos primordiais começam a crescer em 

resposta a um estímulo desconhecido (WEBB et al . ,  1992) e continuam 

o seu desenvolvimento até a ovulação, ou entram em atresia. Na vaca, 

o tempo est imado para que um folículo cresça de 0,13 até 8,56 mm é 

de aproximadamente 41,5 dias, o equivalente a dois cic los estrais 

(LUSSIER et al. ,  1987). 

 

Desconhece-se o fator ou os fatores que determinam as fases 

iniciais de crescimento folicular no ovário em um determinado 

momento. O destino de um folículo pode ser permanecer quiescente, 

começar a desenvolver-se e entrar em atresia, ou amadurecer e ovular.  

Em mamíferos, o número de folículos primordiais presentes nos ovários 

ao nascer ou no período imediato ao nascimento, depende da espécie. 



Na espécie bovina, entre 40.000 a 80.000 folículos primordiais são 

encontrados nos ovários ao nascimento, mas esse número se reduz 

para aproximadamente 3.000 entre os 15 a 20 anos de idade 

(ERICKSON, 1966). A grande maioria dos folículos primordiais (cerca 

de 99%), não são ovulados durante a vida do animal porque o 

desenvolvimento de um folículo ovulatório é um fato biológico raro e a 

foliculogênese é um processo complexo (IRELAND, 1987). 

 

O ciclo reprodutivo na fêmea é mantido através de interações 

endócrinas. A função dos hormônios pituitários folículo-estimulante 

(FSH) e luteinizante (LH) é dirigir o recrutamento, crescimento, atresia 

e ovulação dos folículos (RICHARDS & HEDIN, 1988). 

 

O ovário tem duas funções principais: produção dos oócitos e 

prover o ambiente hormonal adequado para manter a função 

reprodutiva através da produção de hormônios esteróides, tais como 

progesterona (P4), 17-ß-estradiol (E2) e outros fatores reguladores. A 

secreção de gonadotrof inas influi no desenvolvimento de folículos no 

ovário. O crescimento fol icular é um processo mediante o qual o 

folículo adquire progressivamente características peculiares, cada uma 

das quais é um pré-requisito essencial para o seu posterior 

desenvolvimento. A falha na aquisição destas propriedades, no 

momento exato e na seqüência exata, conduz a falha do processo e há 

degeneração do folículo, que o leva a atresia (CAMPBELL et al. ,  1995). 

 

A formação do antro ocorre quando o folículo tem um diâmetro 

entre 0,14 e 0,28 mm no bovino e o folículo leva 40 dias para alcançar 

o tamanho ovulatório (LUSSIER et al. ,  1987). Nos bovinos há uma 

hierarquia marcada na população de folículos antrais com um grande 

número de folículos (20 a 30 folículos de 3 a 4 mm de diâmetro) que 

têm a capacidade de responder as gonadotrof inas, ainda que não 

necessitem delas. Outro grupo de folículos (1 a 4 folículos > 4 a 5 mm) 

depende das gonadotrof inas para o seu desenvolvimento (CAMPBELL 

et al. ,  1995). 



 

Esquematicamente o desenvolvimento de folículos antrais 

envolve duas fases. Na primeira, estes folículos crescem lentamente (3 

a 4 mm na vaca), sendo que a taxa de crescimento folicular está 

relacionada à taxa de proliferação de células da granulosa e não 

depende realmente dos hormônios gonadotróf icos. A segunda fase de 

crescimento depende da secreção de gonadatrofinas. Caracteriza-se 

por um rápido crescimento fol icular,  principalmente devido ao aumento 

do tamanho do antro fol icular e corresponde ao desenvolvimento f inal 

de folículos antrais até folículos pré-ovulatórios. Durante esta fase, 

aumenta a capacidade esteroidogênica e a sensibi l idade das células da 

granulosa a FSH e ao LH. Observa-se, em ruminantes domésticos, que 

a etapa de crescimento fol icular está associada com oscilações nas 

concentrações de FSH, o que sugere a existência de um efeito 

est imulante do FSH sobre a emergência de cada onda fol icular 

(MONNIAUX et al. ,  1997). 

 

De acordo com GOODMAN & HODGEN (1983), o recrutamento 

é um evento dependente de gonadotrof inas, durante o qual um grupo 

de folículos adquire a habil idade para responder aos hormônios 

gonadotróficos e depende deles para um crescimento contínuo. A 

seleção é um processo pelo qual só uns poucos folículos recrutados 

são selecionados para escapar do processo de atresia e sobreviver 

para ovular. No bovino, seleção se define como um momento no qual 

um folículo estrógeno – ativo promove seu próprio crescimento e inibe 

o crescimento de outros folículos. Fatores inerentes ao tamanho 

folicular, concentração de E2 e P4, podem ser importantes para 

estabelecer a forma como o folículo se faz dominante durante a fase de 

seleção (SUNDERLAND et al. ,  1994). 

 

 

Fig 3- Esquema da aparição de uma onda folicular e sua relação hormonal com FSH, LH e 

Progesterona. 



 

XU et al.  (1995b) sugeriram que a seleção do folículo 

dominante pode ser um processo passivo, no qual o primeiro folículo 

que adquire receptores para LH em suas células da granulosa é o 

selecionado para converter-se em folículo dominante. A aquisição de 

receptores para LH por parte das células da granulosa faz com que 

estes folículos respondam ao LH, além do FSH, cuja concentração no 

sangue encontra - se diminuída a níveis basais no momento da seleção 

do folículo dominante (ADAMS et al. ,  1992). Dominância é o mecanismo 

que um folículo ovulatório uti l iza para escapar do processo de atresia e 

inibir o recrutamento de um novo grupo de folículos. Foi demonstrado 

que a expressão de receptores para LH nas células da granulosa está 

associada com a dominância (XU et al . ,  1995a; YUAN et al. ,  1998). 

 

 2.2.2- Dinâmica Folicular Ovariana Durante o Ciclo Estral 

nos Bovinos: 

 

O desenvolvimento de folículos antrais se considera 

originalmente como um processo de contínuas trocas sem um padrão 

def inido de crescimento fol icular, regressão e atresia (MARION et al. ,  

1968). Estudos clássicos realizados por RAJAKOSKI (1960) e os 

realizados por MATTON et al (1981), indicaram que, na população de 

folículos antrais ocorrem ao menos dois períodos de troca durante o 

ciclo estral da vaca. Entretanto, realizando revisão diár ia dos ovários 

por ultra-som, conf irmou-se que uma onda fol icular ovulatória ou, mais 

freqüentemente, duas ondas, podem ocorrer durante a fase luteal do 

ciclo estral, antes que haja o desenvolvimento do folículo dominante 

depois da regressão luteal (PIERSON & GINTHER, 1984; FORTUNE et 

al. ,  1988; SAVIO et al. ,  1988; SIROIS & FORTUNE, 1988; GINTHER et 

al. ,  1989; LUCY et al. ,  1992; SUNDERLAND et al . ,  1994; ROCHE, 

1996). 

 

 



Nos bovinos, os folículos se desenvolvem no início e na 

metade da fase luteal do ciclo estral (RAJAKOSKI, 1960; IRELAND, 

1987). Isto se revela por um aumento das concentrações de E2 no 

sangue vários dias depois da ovulação e na metade da fase luteal. 

Cada onda fol icular se caracteriza pela emergência simultânea de um 

grupo de 5 a 7 folículos (> 5mm de diâmetro) do grupo de folículos 

pequenos presentes nos ovários. Um destes folículos emerge 

rapidamente e se faz maior que os outros folículos e se torna o folículo 

dominante (FORTUNE 1993), enquanto que os outros folículos sofrem 

regressão. 

O folículo dominante alcança um diâmetro máximo de 10 a 15 

mm e permanece dominante por um período de 5 a 7 dias. O folículo 

dominante em regressão é subst ituído por um novo folículo dominante 

que cresceu da onda seguinte de crescimento fol icular. Se a regressão 

luteal ocorre durante a fase de crescimento ou no início do período de 

dominância, então o folículo dominante, l ivre do ambiente hormonal 

inibidor imposto pela P4 secretada pelo corpo lúteo, cont inua até 

alcançar tamanho pré – ovulatório e est imular os eventos que culminam 

com a ovulação (WEBB et al . ,  1992). 

 

A dinâmica fol icular pode ser def inida como um processo 

contínuo de crescimento e regressão de folículos antrais e que 

contribui para o desenvolvimento do folículo pré-ovulatório (LUCY et 

al.,  1992). IRELAND (1987) sugeriu que a regressão dos folículos 

dominantes durante o cic lo estral é regulada pela diferença na resposta 

dos folículos, selecionados ou não, dentro de uma mesma onda 

folicular, às alterações nos padrões de secreção das gonadotrof inas, as 

quais, por sua vez, resultam em uma produção diferenciada de fatores 

intrafoliculares, inibidores ou estimulantes, que controlam a seleção, 

dominância e atresia. A anál ise dos padrões de desenvolvimento de 

folículos grandes nos mamíferos mostra que estes não se desenvolvem 

ao acaso, mas sim durante fases reprodutivas particulares ou durante 

momentos específ icos do ciclo reprodutivo (FORTUNE, 1994). 

 



O padrão de desenvolvimento fol icular está associado com 

trocas foliculares na expressão do ARNm que codif ica os receptores 

das gonadotrofinas (XU et al . ,  1995a) e enzimas esteroidogênicas (XU 

et al , .  1995b), que permitem que os folículos selecionados, quando se 

expõem ao ambiente hormonal requerido, se desenvolvam e ovulem em 

resposta às ondas pré-ovulatórias das gonadotrof inas. Sinais 

endócrinos, tais como gonadotrof inas, inibina e esteróides, assim como 

fatores de crescimento produzidos localmente, tais como IGF- O� � 7*).,  

TGF� ,  EGF e outros hormônios peptídicos, tais como activina e 

folistatina, são responsáveis pelo controle e coordenação destes 

processos (ARMSTRONG & WEBB, 1997). 

 

No início do ciclo estral, uma onda de folículos é recrutada do 

pool de folículos antrais menores (2 a 4 mm). O recrutamento não é um 

fenômeno isolado ao acaso. Aparentemente, os folículos a serem 

recrutados parecem ter recebido anteriormente um sinal que lhes 

permite crescer e desenvolver, ao invés de sofrer regressão. O 

mecanismo que controla o recrutamento destes pequenos folículos e 

determina quais folículos são recrutados não é conhecido. O sinal que 

est imula o recrutamento parece ser uma l igeira elevação de FSH no 

plasma (FORTUNE, 1994). Assim, XU et al.  (1995a) sugeriram que as 

trocas na expressão da ARNm para receptores FSH e LH podem ser 

importantes para o recrutamento de uma onda folicular, seleção e 

atresia do folículo dominante em bovinos. 

 

Todavia, o nível de ARNm para receptores de FSH em folículos 

normais, não se relaciona com o tamanho folicular, nem com as trocas 

em nível de ARNm para o receptor de FSH durante a primeira onda 

folicular. ADAMS et al  (1992) reportaram que  de 2 a 4 dias antes de 

uma onda de desenvolvimento fol icular se iniciar,  ocorre um incremento 

de FSH, sugerindo que este incremento inic ia a fase de emergência do 

folículo dominante. SUNDERLAND et al.  (1994), usando ultra-som e a 

relação E2: P4 em líquido fol icular, reportaram que durante os dias 1 e 



3 do ciclo estral, ocorre a seleção do folículo dominante durante a 

primeira onda de desenvolvimento fol icular. 

 

O f inal da fase de seleção se def ine como o momento em que 

um folículo estrogenicamente ativo promove seu próprio crescimento e 

inibe o crescimento de outros folículos (SUNDERLAND et al. ,  1994). 

ADAMS et al.  (1993) mostraram que a diminuição nas concentrações 

circulantes de FSH é um componente importante no mecanismo de 

seleção, sendo este mecanismo ainda desconhecido. XU et al.  (1995a; 

1995b) sugerem  que a seleção do folículo dominante pode ser um 

processo passivo no qual o primeiro folículo a adquirir receptores para 

LH nas células da granulosa é selecionado para converter-se em 

folículo dominante, uma vez que passam a responder ao LH, além do 

FSH. 

 

Aproximadamente no dia 5 do ciclo estral, há geralmente um 

folículo em crescimento, sendo este dominante, permanecendo nesta 

condição até meados do dia 9 (DRIANCURT et al. ,  1991), período no 

qual não se observam folículos maiores de 5 mm nos ovários. Portanto, 

um folículo dominante se def ine como sendo um folículo ovariano com 

diâmetro superior a 10mm, que é recrutado durante uma onda fol icular 

e regula o crescimento de outros folículos, causando regressão destes 

e podendo também suprimir o início de uma nova onda fol icular (LUCY 

et al. ,  1992; FORTUNE, 1993). 

 

Várias hipóteses foram postuladas para descrever a 

dominância folicular. Uma delas sustenta que o folículo dominante 

secreta um produto que impede, diretamente, o crescimento e o 

desenvolvimento de folículos subordinados, sendo tal fator de natureza 

endócrina. A segunda hipótese sugere que o folículo dominante poderia 

causar a regressão de folículos subordinados indiretamente, via 

mecanismos de retroalimentação negativa, nos quais E2  e inibina 

causariam uma diminuição dos níveis de FSH, não sendo suf icientes 

para manter o crescimento de folículos subordinados (FORTUNE, 



1994). Uma terceira hipótese que explica a dominância do ponto de 

vista intra-ovariano, sugere que a produção de fatores locais no ovário,  

tais como o IGF, TGF, FGF e EGF, podem inibir diretamente o 

desenvolvimento de folículos subordinados (CAMPBELL et al. ,  1995; 

ARMSTRONG & WEBB, 1997). 

 

SUNDERLAND et al .(1994) indicaram que, entre os dias 1 e 3 

do ciclo estral, ocorre a fase de seleção do folículo dominante, no 

início do diestro, enquanto nos dias 10 e 12 ocorre a fase de seleção 

para o próximo folículo dominante, sendo o período em que o primeiro 

folículo dominante cessa suas funções e entra em atresia, se tornando 

estrogenicamente inativo. Em ciclos com duas ondas foliculares, a 

maturação do folículo dominante coincide com a regressão espontânea 

do corpo lúteo e o folículo ovula logo após a luteólise. LUCY et 

al.(1992) reportaram que o folículo dominante da segunda onda pode 

tornar-se atrésico, sendo desencadeada uma terceira onda de 

crescimento folicular, que se transforma em folículo pré – ovulatório. 

 

As ondas fol iculares durante o ciclo estral ocorrem 

aproximadamente a intervalos de 7 dias. Nos ciclos estrais de 3 ondas 

foliculares, a primeira, a segunda e a terceira onda se iniciam nos dias 

2, 9, e 16 respectivamente. Nos ciclos estrais de 2 ondas foliculares a 

segunda onda de crescimento começa no dia 11. As ondas de 

desenvolvimento folicular ocorrem regularmente durante o ciclo estral e 

prenhez. Durante o ciclo estral, a onda pré-ovulatória de 

gonadotrofinas altera o padrão regular de ondas através da ovulação 

do folículo que é funcionalmente dominante no momento do estro 

(SIROIS & FORTUNE, 1988; FORTUNE et al.  1991). 

 

 

Fig 5-  Padrão de t rês ondas fo l icu lares durante o c ic lo estral  e concentrações de 

P4 .  

Nos folículos antrais bovinos, o sinal mais característ ico de 

atresia é a morte das células da granulosa levando a destruição quase 



total da camada de células da granulosa que reveste a parede interna 

do folículo (RAJAKOSKI, 1960). A atresia do folículo dominante não 

ovulatório se caracteriza por uma diminuição signif icativa no numero de 

células da granulosa, diminuição no número de receptores para LH e 

FSH (IRELAND & ROCHE 1983a; 1983b) e diminuição na capacidade 

para produzir estrógeno entre os dias 7 e 13 do ciclo estral (BADINGA 

et al.  1992). Os fatores envolvidos na regulação da atresia folicular não 

estão claros, mas tem-se demonstrado que a diminuição dos pulsos de 

LH acelera o processo de atresia do folículo dominante (SIROIS & 

FORTUNE 1990). 

 

2.2.3- Controle Hormonal da Dinâmica Folicular Ovariana: 

 

Durante cada ciclo estral, os ovários sintetizam e secretam E2 

e P4 ,  os quais coordenam a função do sistema reprodutivo feminino. 

Cada ciclo estral compreende uma fase folicular e outra luteal. A fase 

folicular se caracteriza pelo desenvolvimento de um folículo pré-

ovulatório que secreta E2 ,  enquanto que a fase luteal se caracteriza 

pela secreção de P4  pelo corpo lúteo, o qual se forma depois da 

ovulação do folículo pré-ovulatório. Ao f inal desta fase, o corpo lúteo 

involui por ação da PGF2.� � RFRUUHQGR� R� GHVHQYROYLPHQWR� ILQDO� GH� XP�
próximo folículo pré-ovulatório (CHENAULT et al.,  1976). 

 

O folículo pré-ovulatório em desenvolvimento produz um nível 

crít ico de E2  que est imula o hipotálamo para aumentar a freqüência e 

amplitude dos pulsos de GnRH. Foi sugerido que isso ocorre baseado 

em um aumento na freqüência e amplitude dos pulsos de LH. O 

incremento dos pulsos de LH amplif ica a secreção de E2,  completa o 

desenvolvimento folicular, induz o comportamento estral e estimula 

onda pré-ovulatória de LH. A ovulação ocorre aproximadamente 30 

horas depois da onda pré-ovulatória de LH (CHENAULT et al.,  1976; 

ROBINSON & SHELTON, 1991). 

 

Fig 6- Esquema dos padrões hormonais durante o ciclo estral. 



 

   2.2.3.1- Hormônios Esteróides: 

 

Os hormônios esteróides, tais como progestágenos, 

andrógenos e estrógenos, são produzidos pelo folículo ovariano 

durante seu desenvolvimento. Cada onda de desenvolvimento de um 

folículo dominante passa por fases de seleção, dominância e atresia ou 

ovulação. Durante a fase de seleção a produção de E2 é similar em 

cada ovário. Ao f inal desta fase, um folículo torna-se maior que os 

outros, sendo responsável pela maior parte de E2 produzido e contribui 

para um aumento transitório na sua concentração no sangue. Se a 

regressão luteal ocorre em coincidência com a fase de dominância 

folicular, ocorre ovulação deste folículo. Caso a involução luteal não 

ocorra durante a fase de dominância, o folículo dominante sofre atresia 

e começa uma nova fase de seleção (IRELAND & ROCHE, 1987). 

 

Em vacas, a onda pré-ovulatória de LH é induzida por aumento 

nas concentrações de E2  depois da involução do CL (CHENAULT et al. ,  

1975). O E2 inicia a onda pré-ovulatória de LH atuando sobre o 

hipotálamo para aumentar a secreção de GnRH. Uma onda pré-

ovulatória de FSH ocorre concomitante com a onda de LH. (WALTERS 

& SCHALLENBERGER, 1984). As concentrações plasmáticas de E2  são 

altas antes da onda de LH e baixam durante esta onda. As 

concentrações de andrógenos e progestágenos, no f luido folicular, são 

muito menores que as de E2 antes da onda de LH. Após esta onda, os 

andrógenos declinam no f luido fol icular enquanto que a P4 aumenta. Os 

folículos atrésicos diferem de folículos não atrésicos por apresentarem 

menores concentrações de E2 (FORTUNE & HANSEL, 1985). 

 

A involução do primeiro folículo dominante é devida a um 

efeito de retroalimentação negativa da P4,  produzida pelo corpo lúteo, 

sobre a secreção de LH (SAVIO et al.,  1993a). Na ausência de um CL 

normal e em um ambiente com baixa concentração de progestágenos, o 

primeiro folículo dominante cont inua crescendo e suprime o 



crescimento de outros folículos por mais de vinte dias. A presença de 

altos níveis de P4,  durante a fase luteal, assegura que o período de 

dominância seja limitado, devido à indução de uma baixa freqüência de 

pulsos de LH, levando à atresia. Por outro lado à manutenção da 

concentração de P4 entre 1 e 2 ng/ml prolonga a dominância (SAVIO et 

al.,  1993b). Nos casos onde o ciclo estral é prolongado por manutenção 

de uma concentração normal de P4,  art i f icialmente ou naturalmente 

como durante a gestação, têm lugar ondas fol iculares contínuas. 

Entretanto, a ocorrência de ondas foliculares durante a prenhez é 

prevalente no ovário contralateral ao corno uterino gestante (GINTHER 

et al.,  1989). 

 

   2.2.3.2- Hormônios Gonadotróf icos: 

 

A regulação da produção de esteróides pelas células da teca e 

da granulosa depende das gonadotrof inas. As células tecais têm 

receptores para LH, mas não para FSH. A união do LH às células tecais 

aumenta à medida que o folículo pré-ovulatório se desenvolve 

(IRELAND & ROCHE, 1983a). 

 

O FSH é um hormônio chave para a emergência de ondas 

foliculares e sua diminuição está associada com a seleção de um 

folículo dominante que se torna dependente de LH para seu 

crescimento (ROCHE, 1996). TURZILLO E FORTUNE (1990) reportaram 

que a onda secundária de FSH (24 h após a onda pré-ovulatória de 

FSH) é importante para o início do desenvolvimento folicular no ciclo 

estral bovino. As concentrações circulantes de FSH diminuem uma vez 

iniciada a seleção, indicando a presença de um folículo estrogenoativo. 

O folículo dominante continua crescendo, demonstrando que grandes 

quantidades de FSH não são necessárias para manter a dominância 

folicular (SUNDERLAND et al., 1994). 

 

Condições f isiológicas apontam que o LH exerce um efeito 

regulatório sobre o crescimento e dominância de folículos dominantes 



não ovulatórios e folículos ovulatórios em bovinos. Tais situações 

incluem o início do período pós-parto em vacas de leite, no qual ocorre 

desenvolvimento de folículos menores ou iguais a 8 mm (SAVIO et al.,  

1990a; 1990b). As concentrações de LH nestas situações estão em 

níveis basais. O crescimento e ovulação de folículos em novilhas antes 

da puberdade podem ser conseguidos com o uso de injeções repet idas 

de LH (TORTONESE et al.,  1990). 

 

O hormônio luteotróf ico (LTH), idênt ico à prolact ina, possui 

uma ação condicionante da at ividade funcional do corpo lúteo além de 

possuir ação sobre a glândula mamária (DERIVAUX, 1985). 

 

Há também gonadotrofinas de origem extrahipof isárias que são 

o PMSG e o HCG. O primeiro á secretado nas cr iptas do endométr io de 

éguas prenhes, sendo encontrada no sangue entre o 40º e 150º dias, 

não sendo excretadas pela urina. O HCG é encontrado na urina de 

mulheres grávidas e de certos primatas no início da prenhez, tendo 

origem coriônica ao nível do sincício trofoblást ico. Estas 

gonadotrofinas não apresentam ação estr itamente subst ituível à das 

gonadotrofinas hipof isárias, embora para se conseguir um efeito FSH 

se possa administrar o PMSG. Do mesmo modo para se obter um efeito 

LH, pode-se recorrer ao HCG (DERIVAUX, 1985). 

 

   2.2.3.3- Outros Fatores Envolvidos: 

 

A dinâmica fol icular ovariana está controlada não só pela 

interação de hormônios endócrinos (hormônios esteróides e 

gonadotróficos), mas também por peptídeos ovarianos e por fatores de 

crescimento (MONGET & MONNIAUX, 1995). A resposta as 

gonadotrofinas dos dois t ipos celulares ovarianos mais importantes, é 

regulada pela produção de peptídeos e fatores de crescimento, que 

podem interagir diretamente com o mesmo tipo celular na qual são 

produzidos ou com outro t ipo celular,  podendo atenuar ou estimular a 

resposta celular as gonadotrof inas (ARMISTRONG & WEBB, 1997). 



 

Inibina, act iv ina, IGF-I, IGF-, , �� ,*)ES�� 7*).� � 7*)�� � (*)� H�
outros fatores têm efeitos diretos e indiretos sobre as células tecais e 

da granulosa que podem moldar o desenvolvimento folicular e a 

esteroidogênese. A inibina tem efeito incrementando a síntese de 

andrógenos nas células tecais, induzida por LH (HILLIER et al.,  1991). 

A produção de inibina é estimulada por esteróides e por FSH 

(WRATHALL & KNIGHT, 1993). Isto é um indicat ivo de retroalimentação 

local dentro do folículo, envolvida em uma troca seqüencial de inibina, 

act ivina e suas proteínas transportadoras, que se desenvolvem no 

mesmo ambiente de gonadotrof inas e fatores de crescimento (ROCHE, 

1996). 

 

2.2.4- Alterações Fisiológicas no Pós-Parto: 

 

Antes da parição, a concentração de FSH no sangue é baixa, 

provavelmente devido à elevada quantidade de estradiol produzido pela 

placenta durante as últ imas semanas de prenhez, fazendo com que as 

ondas fol iculares que ocorreram durante todo o período gestacional 

cessem durante os últ imos 21 dias. Após a parição, há uma queda do 

nível de progesterona e estradiol no sangue, visto que não há mais 

produção de esteróides pela placenta. Até dois dias após o parto, há 

um aumento signif icativo da concentração de FSH sangüíneo, que 

cont inua a aumentar até o 6º dia pós-parto. Esse aumento provoca o 

surgimento da primeira onda fol icular,  durante a primeira semana após 

o parto (GINTHER et al . ,  1998). 

 

Em geral,  a primeira ovulação é seguida de uma fase luteal 

que apresenta curta duração em virtude da secreção precoce de PGF2. �
pelo útero. Essa secreção se inic ia logo que o útero é exposto a 

progesterona e ocorre regressão do corpo lúteo, aproximadamente no 

dia sete do ciclo estral. Portanto, os ciclos estrais curtos se 

caracterizam por um intervalo de cerca de 9 a 11 dias entre as 

ovulações (WILTBANK, 2000). 



 

Em alguns casos, a vaca pode apresentar várias ondas 

foliculares antes da primeira ovulação. Geralmente, o crescimento de 

um folículo após o ponto de desvio (~ 10 mm) tem como resultado 

concentrações de estradiol superiores a 2-5 pg/ml no sangue. A 

cont inuação do crescimento do folículo até 12 mm está relacionada 

com concentrações de estradiol > 5 pg/ml. O tamanho do primeiro 

folículo em vacas leiteiras é de aproximadamente 14,5 mm. Portanto, 

folículos que crescem até 14 – 15 mm de tamanho produzem 

concentrações de estradiol suf icientes (>10 pg/ml) para causar uma 

onda de LH e, conseqüentemente, a ovulação (WILTBANK, 2000). 

 

 

Fig 7-  Padrão de ondas fol icu lares e concent ração de P 4  no pós – parto.  

 

Embora se atinjam concentrações normais de estradiol no 

estro, essa primeira ovulação geralmente não é seguida de estro 

comportamental, possivelmente devido à ausência de estímulo do 

Sistema Nervoso Central para a produção de progesterona. As vacas 

em que esses folículos grandes continuam crescendo, mas não chegam 

a ovular, apresentam o que se denomina de anovulação de folículos 

grandes. Esses folículos podem crescer bastante (> 25 mm), sendo 

então classif icados como cistos fol iculares, ou atingir um tamanho 

geralmente não classif icado como cístico (15 – 24 mm), mas que 

apresentam constantes folículos anovulatórios, que pode ser 

encontrado em animais com grave balanço energét ico negativo. Podem 

também ocasionar crescimento apenas de folículos pequenos, o que se 

deve à ausência de pulsos de LH e baixa concentração de estradiol, 

podendo permanecer anovulatórios até que se atinjam níveis hormonais 

adequados. (WILTBANK, 2000). 

 

2.3- Anestro: 

 



O anestro é a ausência de ciclicidade, condição normal em 

fêmeas na fase pré-púbere, prenhes ou no pós-parto. O anestro é 

considerado anormal quando passa do período da puberdade ou se 

estende além do período normal do pós-parto (HOPKINS, 1989). 

 

Muitas vezes, o aumento na capacidade de produzir leite dos 

animais, obtido através de aprimoramento nas técnicas de manejo e 

seleção, não tem sido acompanhado por melhorias signif icativas dos 

índices reprodutivos e esta premissa é tão mais evidente quanto 

maiores as médias de produção atingidas pelos rebanhos leiteiros. De 

fato, parece haver uma relação antagônica entre produção de leite e 

ferti l idade (BUTLER AND SMITH, 1989; KINSEL & ETHERINGTON ,  

1998). 

 

A lactação possui uma ação até certo ponto impedit iva da 

at iv idade ovárica, mediante a secreção de prolactina. A interrupção da 

lactação promove a secreção de um fator, ao nível de hipotálamo, que 

impede a secreção de prolact ina (PIF), permitindo assim a reat ivação 

das funções ováricas. Desta forma, o desmame def init ivo ou temporário 

podem inf luir no aumento da fert i l idade da fêmea no pós-parto, 

antecipando as manifestações de estro acompanhadas de ovulação 

(MIES FILHO, 1987). Entretanto, a evolução da produção de leite 

geralmente não é acompanhada por aumentos no consumo de matéria 

seca, resultando em balanço energético negativo, redução da atividade 

ovariana e, conseqüentemente, das taxas de concepção (BUTLER AND 

SMITH, 1989; CANFIELD et al. ,  1991). 

 

Em virtude da necessidade de obter-se um intervalo entre 

partos de 12 a 13 meses, as vacas leiteiras deverão conceber entre 85 

e 115 dias após o parto, sendo que a não manifestação de cios neste 

período caracteriza o anestro do pós-parto. A etiologia do anestro está 

também ligada a uma carência em oligo-elementos ou vitaminas, 

parasitoses, metrites de terceiro grau e/ou deficiências nutric ionais 

(TAINTURIER, 1999). 



 

A lactação comumente exacerba os problemas causados por 

dietas de baixo valor nutricional, inf luenciando diretamente no 

prolongamento do anestro pós-parto. Pesquisas mostram que animais 

mastectomizados no pós-parto retornam á ativ idade cíclica dentro de 

poucos dias (HOPPINKS, 1989). Portanto, variáveis como observação 

do cio, nutrição inadequada e fatores l igados à sanidade do rebanho 

são decisivos para a obtenção de índices reprodutivos aceitáveis 

(MONTEZUMA JR, 2001). Segundo STEVENS & HOPPINKS (1989), é 

necessário entender o mecanismo do eixo hipotálamo-hipóf ise-gônada 

para avaliar as causas de anestro antes de iniciar uma terapia para 

promover o estro. 

 

2.4- Terapia Hormonal: 

 

Foi relatado que quase metade dos períodos estrais em vacas 

leiteiras cíclicas normais podem não ser detectados (PANKOWSKI et 

al.,  1995) e em geral, estudos têm relacionado à má detecção de estro 

a falhas na sua observação, constituindo uma das causas mais comuns 

da baixa fert i l idade em rebanhos que ut il izam IA (FRAGA et al., 2001). 

Portanto, a def ic iência de observação torna a ef ic iência reprodutiva de 

gado leiteiro um grande desaf io. Entretanto, pesquisas recentes 

demonstraram que protocolos ut il izando PGF2α e/ou GnRH são capazes 

de sincronizar o estro e a ovulação e poderiam, potencialmente, 

melhorar a taxa de gestação de vacas leiteiras lactantes (PURSLEY et 

al 1995; PURSLEY et al. ,  1997). 

 

LARSON & BALL (1992) af irmaram que a PGF2α e seus 

análogos sintét icos, dentre os agentes luteolít icos, são os mais 

ef ic ientes para o controle do ciclo estral em vacas leiteiras, mas o 

estágio do ciclo estral afeta a resposta ao tratamento. Desse modo, a 

presença de um corpo lúteo funcional susceptível a luteólise determina 

o momento da primeira injeção de PGF2α,  visando maximizar a 



resposta ao tratamento. CAVESTANY & FOOTE (1985) concluíram que 

o uso do GnRH, aplicado a part ir de 15 dias após a parição, ajudava a 

involução do útero e promovia o retorno dos ciclos estrais mais 

precocemente. 

 

O protocolo “Ovsynch” (PURSLEY et al.,  1995) consiste em 

uma aplicação intramuscular de 100µg de GnRH, independentemente 

do dia do ciclo estral em que as vacas se encontram, causando 

ovulação do folículo dominante presente e iniciando ou coincidindo com 

o início de uma nova onda de crescimento fol icular, s incronizando o 

desenvolvimento do próximo folículo dominante. Uma injeção 

intramuscular de PGF2α (35mg) é administrada sete dias após a 

primeira aplicação de GnRH, causando a regressão do corpo lúteo. 

Após 48 horas é realizada uma segunda aplicação de GnRH em dose 

semelhante à primeira. Com isso, a ovulação é sincronizada em um 

período de 8h, 24 a 32 h após a segunda apl icação de GnRH. Isto 

ocorre porque os folículos pré-ovulatórios estão sincronizados no 

mesmo estádio de desenvolvimento e respondem ao LH l iberado em 

resposta à segunda aplicação de 100µg de GnRH. 

 

Segundo PURSLEY et al.  (1997), este protocolo permite 

sincronização da ovulação o que viabil izaria a IA sem a detecção de 

estro. Além disso, permite uma diminuição do período voluntário de 

anestro pós-parto e a concentração de todas as IAs em um único dia da 

semana, faci l i tando o manejo reprodutivo do rebanho, bem como 

diminuindo os custos. Os benefícios deste programa poderiam ser 

aumentados com o uso do diagnóstico precoce de gestação. Contudo, 

este protocolo não é tão efet ivo em novilhas quanto em vacas. 

 

Tratamentos com progesterona ou progestágenos são 

apontados como indutores da retomada da cicl ic idade no pós-parto, 

além de provocar um “primming” no útero, evitando a ocorrência de 

ciclos curtos (MIHM, 1999). A ut i l ização de protocolos de sincronização 

do ciclo estral pela associação do norgestomet (subcutâneo + injetável) 



e estradiol ( injetável) possibi l ita o emprego da inseminação artif icial em 

fêmeas sem a necessidade de observação do estro (MURTA et al,  

2001). O CRESTAR é uma ef iciente ferramenta de manejo e é 

constituído por um implante de sil icone contendo 3 mg de norgestomet 

(progestágeno), Crestar injetável, com 3 mg de norgestomet associado 

ao valerato de estradiol, tendo seu uso associado ao eCG. O protocolo 

do CRESTAR  consiste na apl icação de uma injeção de Crestar 

injetável e do implante auricular no dia zero. No dia nove, procede-se a 

retirada dos implantes e aplicação de 500 U.I. de eCG e inseminação 

artif icial 56 horas após. 

 

Quimicamente, o norgestomet (17α-acetoxi-11β -metil-19-

norpeg-4-ene-20, dione) resulta de uma modif icação do 19-

norprogestone e tem demonstrado ser uma progestina com alta 

at iv idade biológica (KESLER & FAVERO, 1995). O valerato de estradiol 

é um éster do 17β -estradiol, modif icado e de longa ação. A combinação 

de uma progest ina (norgestomet) com um estradiol de longa duração 

(valerato de estradiol), inibem o crescimento da onda fol icular e 

também promove a luteólise (KESLER & FAVERO, 1996). O estradiol  

apresenta efeito luteolítico e ant i luteotróf ico (TATCHER et al,  1986). 

Na presença de progestágenos, o 17-β  estradiol induz a atresia do 

folículo persistente (RAJAMAHENDRAN & MANIKKAN, 1994) e do 

folículo dominante presente em qualquer fase do ciclo estral, induzindo 

a emergência de uma nova onda fol icular (BO et al. ,  1995). 

 

A porção injetável de norgestomet se faz necessária para 

conferir níveis mais altos de progesterona sangüínea no 1º dia do 

tratamento, uma vez que tais níveis não são conseguidos apenas com o 

implante (MURTA et al. ,  2001). A administração de eCG no momento da 

retirada dos disposit ivos serve para sincronizar a ovulação e 

possibil itar a inseminação artif icial em tempo f ixo (SINGH et al. ,  1998). 

 



XU & BURTON (2000) observaram que o uso de implantes de 

progesterona, bem como o momento de sua ret irada, inf luenciam 

signif icat ivamente as taxas de sincronização do estro, concepção e 

prenhez, quando util izados em conjunto com GnRH e PGF2α.  

 



3-  JUSTIFICATIVA: 

 

 

 

A pouca uti l ização de protocolos hormonais no estado do 

Ceará, não permite conhecimento suf iciente sobre seus resultados em 

animais mestiços (3/8 Holandês X 5/8 Gir) e criados nas condições 

ambientais do Semi-Árido Nordestino. Portanto, a hormonioterapia 

controlada quando bem aplicada, poderá contr ibuir para o aumento da 

ef ic iência reprodutiva dos rebanhos leiteiros, podendo ser empregada 

com sucesso na redução do anestro pós-parto, tendo como 

conseqüência direta a redução do período parto-concepção (período de 

serviço). 

 



4- OBJETIVOS: 

 

 

 

4.1- Objetivo Geral: 

 

1) Comparar a ef iciência de dois protocolos de indução e 

sincronização do estro e da ovulação (CRESTAR e OVSYNCH) em 

vacas leiteiras mestiças no anestro pós-parto e criadas no semi-árido 

do Nordeste brasileiro; 

 

4.2- Objetivos Específicos: 

 

1) Avaliar o número de fêmeas em estro e a qual idade do estro 

apresentado em cada protocolo; 

2) Avaliar aos 60 dias após 1ª e 2ª inseminações, a taxa de prenhez 

nos dois protocolos comparados; 

3) Avaliar a viabilidade econômica de ambos os protocolos nas 

condições de manejo de vacas leiteiras no semi-árido do Nordeste 

brasi leiro. 



5- MATERIAIS E MÉTODOS: 

 

 

 

5.1- LOCALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO: 

 

O experimento foi executado na Fazenda Recife (CIALNE – 

Companhia de Alimentos do Nordeste Ltda), localizada no Município de 

Umirim-CE, situado a 100 km de Fortaleza, com alt itude de 66m e 

coordenadas geográficas de 3,67° de latitude sul e 39,35° de longitude 

oeste (IBGE, 1999), sendo os tratamentos aplicados no mês de 

novembro, caracterizado por período seco nesta região. A classif icação 

climática da região é “Tropical semi-árido” (FUNCEME, 2001). 

 

5.2- ANIMAIS EXPERIMENTAIS: 

 

Foram uti l izadas 56 vacas mestiças (3/8 Holandês x 5/8 Gir),  

com, pelo menos, 50 dias em aberto no pós – parto e que tiveram, no 

máximo, três partos; o escore corporal médio foi de 3,5 ± 0,5 

(WILDMAN, 1982); após realizado exame ginecológico (Anexo 11) 

através de palpação retal, foram selecionados animais com fert i l idade 

comprovada e com ausência de histórico de partos distócicos, retenção 

placentária ou de infecção uterina severa ou moderada. 

 

Os lotes foram mantidos em sistema de confinamento durante o 

período experimental, com uma dieta composta de canarana 

(Echinocloa piramydalis) picada à vontade, cama de aviário (peneirada) 

e concentrado à base de milho, soja, farelo de trigo, calcário, fosfato 

bicálcico, óleo vegetal, refinazil , premix mineral/vitamínico e sal 

comum. Animais em lactação consumiram, durante o experimento, 3 kg 

de cama de aviário e 3 kg de concentrado/dia (proteína bruta = 22%) e 

os animais secos, apenas 4 kg de cama aviária/dia. Os animais foram 

ordenhados mecanicamente duas vezes ao dia (às 3:00 e 15:00 h). Os 



currais de ambos os lotes possuíam áreas de sombreamento natural e 

artif icial,  com l ivre acesso à água e mistura mineral. 

 

5.3- DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: 

 

Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado em dois tratamentos. O primeiro grupo (n=26) foi 

submetido a um protocolo hormonal (OVSYNCH) à base de PGF2α e 

GnRH e o segundo (n=24), submetido a outro protocolo hormonal 

(CRESTAR®) à base de norgestomet, estradiol e eCG, onde todos os 

animais f icaram monitorados durante o período f im do tratamento/ início 

do estro (Anexo 12) conforme descrição a seguir: 

 

y35272&2/2�OVSYNCH: 

DIA ZERO: 2,5 ml de GnRH (Conceptal - acetato de buserelina 

0,0042mg/ml), por via intramuscular; 

 

DIA SETE: 2,0 ml de PGF2α (Preloban1  - D-cloprostenol sódico 

7,5 mg/100ml), por via intramuscular; 

 

DIA NOVE: 2,5 ml de GnRH (segunda dose); 

 

DIA DEZ: Observação do estro e inseminações 12 horas após o 

seu início, ou seja, 14 horas após o f im do tratamento. 

 

 

Fig 8:  Esquema do protocolo OVSYNCH .  

y35272&2/2�&5(67$5�  
 

DIA ZERO: As vacas deste grupo, receberam a aplicação de um 

implante auricular,  contendo 3 mg de norgestomet (Implante Auricular 

                                                
 Conceptal®  ;  Pre loban®  -  Akzo Nobel,  Intervet ,  Bras i l .  
 Crestar®  -  Akzo Nobel,  Intervet ,  Bras i l .  



CRESTAR®), seguida de apl icação intramuscular de 6 mg de 

norgestomet e 10 mg de valerato de estradiol (CRESTAR® Injetável); 

 

DIA NOVE: realização da ret irada dos implantes auriculares e 

apl icação de 500 UI de eCG (Novormon); 

 

DIA ONZE: inseminações com a observação e caracterização da 

qualidade do estro, sendo essa realizada 12 horas após o início do 

estro, ou seja, 40 horas após o f im do tratamento. 

 

 Fig 9:  Esquema do protocolo CRESTAR.  

 

Ficou convencionado que a qualidade do estro seria classif icada 

de acordo com a presença dos sintomas característicos desta fase do 

ciclo estral em: cio forte ou fraco, considerando-se cio forte quando 

houve a presença de todos os sintomas do estro, como micção e 

mugidos freqüentes, monta e deixa-se montar, presença de grande 

quantidade de muco cristal ino (HOPKINS, 1989). Naqueles 

classif icados como cio fraco, esses sintomas apareceram em menor 

intensidade e com muco em pouca quantidade. 

 

A aplicação e a ret irada do implante auricular seguiu-se 

instruções conforme f igura 11. 

 

 

Fig 11:  Como apl icar  o  implante de Crestar .  

 

As inseminações artif ic iais foram feitas por um inseminador, 

sendo ut i l izado sêmen de um único reprodutor (H 8557 – ABS Pecplan 

do Brasil®) e o diagnóstico de gestação realizado por palpação retal, 60 

dias após a primeira e segunda inseminações (Anexo 13).  

 

5.4- ANÁLISE ESTATÍSTICA: 

                                                
 Novormon®  -  Syntex,  Tecnopec,  Bras i l .  



 

Para as análises estatíst icas não se levaram em consideração 

as variáveis ordem de parto e lactação, pois a maioria das fêmeas eram 

primíparas e secas, sendo distribuídas eqüitat ivamente nos dois 

tratamentos (OVSYNCH E CRESTAR). Avaliou-se somente a ef ic iência 

dos tratamentos com relação à indução e qualidade do estro, bem como 

o efeito dos mesmos sobre a taxa de prenhez. 

 

A taxa de prenhez (fêmeas posit ivas e negativas ao diagnóst ico) 

e os percentuais de fêmeas com cio forte e fraco, foram avaliados pelo 

teste não paramétrico do ü2 (Qui-Quadrado), enquanto que o intervalo 

f im do tratamento/início do estro foi avaliado pelo teste τ de Student,  

ut il izando o programa estatístico SYSTAT, versão 7.0- USA. 

 

5.5- ANÁLISE ECONÔMICA: 

 

A análise econômica é necessária para se conhecer o custo de 

uma prenhez com a ut i l ização dos protocolos hormonais CRESTAR e 

OVSYNCH, seguidos de IA, conhecendo-se, desse modo, a viabil idade 

econômica do emprego desta tecnologia. 

 

Para tal foram levados em conta os custos dos tratamentos (Ct), 

custo da dose de sêmen (Cds), o número de fêmeas tratadas em cada 

protocolo (N), o número de IA’s (Nia) e o número de fêmeas prenhes ao 

diagnóstico de gestação (Np), onde o cálculo procedeu-se conforme a 

seguinte fórmula: 

 

[(Ct x N) + (Cds x Nia)] / Np 

 

Para ser avaliado o benefício dos tratamentos, foi levado em 

consideração o valor do l it ro de leite, o lucro est imado e a 

produtiv idade do rebanho. 

 



6- RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

 

 

Os dados apresentados na tabela 1 mostram que 100% das 

fêmeas apresentaram estro em ambos os tratamentos (CRESTAR e 

OVSYNCH). Considerando a intensidade do estro apresentado (cio 

forte ou cio fraco),  o tratamento CRESTAR apresentou percentual mais 

signif icat ivo (P< 0,05) de fêmeas com estro forte (95,8%) em relação ao 

OVSYNCH,  com 76,9%.  

 

Por outro lado, o intervalo médio f im do tratamento inicio do 

estro foi signif icat ivamente mais curto (P< 0,05) no tratamento 

OVSYNCH (3,5h) em relação ao CRESTAR (28h). Isto ocorre porque, 

neste caso, a aplicação da primeira dose de GnRH induz a ovulação do 

folículo dominante presente e inic ia ou coincide com o início de uma 

nova onda de crescimento folicular,  sincronizando o desenvolvimento 

do próximo folículo dominante A injeção intramuscular de PGF2α é 

administrada sete dias após, causando a regressão do corpo lúteo. A 

ovulação é sincronizada porque os folículos pré-ovulatórios estão 

sincronizados no mesmo estádio de desenvolvimento e respondem ao 

LH l iberado após a segunda apl icação de GnRH, no tratamento 

OVSYNCH.  

 

No tratamento CRESTAR, a combinação de norgestomet com o 

valerato de estradiol, inibe o desenvolvimento da onda fol icular e 

também promove a luteólise (KESLER & FAVERO, 1996). O estradiol  

apresenta efeito luteolít ico e ant iluteotróf ico (TATCHER, et al ,  1986) e, 

na presença de progestágenos, o 17-β  estradiol induz a atresia do 

folículo persistente (RAJAMAHENDRAN & MANIKKAN, 1994) e do 

folículo dominante presente em qualquer fase do ciclo estral, induzindo 

a emergência de uma nova onda fol icular (BO et al. ,  1995), portanto, 

apresenta uma ação mais demorada. 



Tabela 1:  Qualidade do estro de vacas lei te iras mest iças,  em anestro pós-parto,  
submet idas aos t ratamentos hormonais CRESTAR e OVSYNCH .  
                                 % Fêmeas            % Fêmeas            % Fêmeas              In tervalo  

Tratamentos      n        em estro  
c/ cio forte           c/ cio fraco  

Fim Tratamento/ 

                                                                                                                                                           I n íc io  Estr o  (Horas)  

 
CRESTAR      24        100             95,8a(23/24)      4,2a  (1/24)       28,0 ± 1,0b  
 
 
OVSYNCH       26        100            76,9b(20/26)     23,1b  (6/26)        3,5 ± 3,0  a  

a ,b  -  Letras d iferentes na mesma co luna di ferem estat is t icamente (P<0,05);  
 

A avaliação das taxas de prenhez aos 60 dias da gestação na 

1a  e 2a Inseminações artif ic iais (IA) mostram que o tratamento 

CRESTAR apresentou  um maior percentual de fêmea prenhes na 

primeira IA com 62% contra 34,6% do tratamento OVSYNCH.  Contudo, 

na segunda IA ambos os tratamentos apresentaram percentuais 

equivalentes de fêmeas prenhes com 55% no CRESTAR e 59% no 

OVSYNCH (tabela2). 

 

Em adição, as taxas de prenhez totais não apresentam 

diferenças signif icat ivas entre os tratamentos com 83% e 73% 

respect ivamente para o CRESTAR e OVSYNCH. 

 

Tabela 2:  Ef ic iência  dos t ratamentos hormonais  CRESTAR e OVSYNCH na 
at iv idade reprodut iva de vacas le i te iras mest iças em anestro pós-parto,  com uso da 
inseminação art i f ic ia l .    

  
Prenhez                    Prenhez  

Taxa de  

 Tra tamentos            n                1 ª  IA 1                         2 ª  IA 2                           prenhez 
                                                                                                                     to tal 3   
 
 
CRESTAR          24         (15/24) 62%a            (5/9) 55%a               (20/24) 83%a  
 
OVSYNCH          26         (9/26) 34,6%b         (10/17) 59% a             (19/26) 73% a  

 
a ,b  -  Letras d iferentes na mesma coluna d iferem estat is t icamente (P<0,05);  
1  -  Taxa de fêmeas prenhes à 1ª IA (nº Prenhes 1ª IA /nº tota l  de vacas);  
2  -  Taxa de fêmeas prenhes à 2ª IA (nº Prenhes 2ª IA/  nº vazias no 1º DG); 
3  -  Taxa de prenhez to tal (nº total  de prenhes/  nº total de vacas).  



 

As ótimas percentagens de animais em estro (100%) em ambos 

os tratamentos evidenciou que esses protocolos foram determinantes 

para o restabelecimento da ciclicidade, com conseqüente redução do 

período de anestro pós-parto (tabela 1). O elevado número de fêmeas 

em cio forte que foram tratadas com CRESTAR pode justi f icar a taxa de 

prenhez mais elevada em relação às que foram submetidas ao 

OVSYNCH (tabela 1). Outros autores, como TREGASKES et al. (1994) 

e FAVERO et al. (1993), também constataram a ef iciência de 

protocolos hormonais na redução do anestro pós – parto. 

 

As taxas de retorno a ciclicidade encontradas neste experimento 

foram semelhantes às encontradas por FRAGA et al. (2001), que 

também obtiveram 100% dos animais em estro e bastante superiores às 

encontradas por PURSLEY et al.  (1995), que não ultrapassou os 90% 

no protocolo OVSYNCH e por PORTELA et al. (2002), que observou 

estro em apenas 60% dos animais tratados com o CRESTAR. 

 

Os resultados mostrados na tabela 2 mostram que não houve 

diferença estatíst ica entre as taxas totais de prenhez entre os 

tratamentos OVSYNCH e CRESTAR (73% e 83%, respectivamente).  

 

ARÉCHIGA et al. (1998), DE LA SOTA et al.  (1998) e ALVAREZ 

et al.  (1999), trabalhando com rebanho holandês em estresse calórico,  

obt iveram baixas taxas de gestação (aproximadamente 16%) uti l izando 

o método OVSYNCH quando comparado com outros estudos realizados 

por PURSLEY et al. (1997), STEVENSON et al.  (1999) e 

VASCONCELOS et al. (1999) que obtiveram resultados variando entre 

30 e 50% de prenhez, levando-os a quest ionarem a eficiência deste 

método em rebanhos comerciais. MONTEZUMA JR (2001) encontrou 

taxas de 66% em rebanho comercial,  que ainda foram inferiores aos 

encontrados neste experimento (73%), embora tendo sido ut il izado o 

mesmo grupamento racial. 

 



Entretanto, QUINTELA et al. (2002) trabalhando com animais Gir 

leiteiro encontrou taxa de prenhez de apenas 37,5% quando ut il izou o 

protocolo CRESTAR e inseminação em tempo f ixo 56 horas após a 

retirada do implante, enquanto que foi encontrado índice superior neste 

experimento (83%). Outros autores também obtiveram bons resultados 

ut il izando este protocolo em rebanhos leiteiros, como PORTELA et al. 

(2002), que conseguiram emprenhar 57,89% dos animais tratados, 

ut il izando vacas zebuínas leiteiras. 

 

Apesar de ambos os protocolos serem indicados para util ização 

sem a observação de estro, f icou resolvido que, por se tratar de um 

grupamento racial mest iço de holandês com gir (3/8 H e 5/8 G), deveria 

ser observado o estro e inseminar após 12 horas do seu início, 

conforme manejo adotado na própria fazenda. 

 

No protocolo OVSYNCH,  os animais inic iaram o estro logo após 

a aplicação da últ ima injeção de GnRH, sendo inseminadas 14 horas 

após esta administração. Este resultado confirma o uso do OVSYNCH 

em rebanhos leiteiros sem a necessidade de observação de estro, uma 

vez que os animais entraram em estro dentro do intervalo esperado. 

 

Entretanto, no CRESTAR, os animais entraram em estro mais 

cedo que o esperado, permit indo inseminação com 40 horas após o f im 

do tratamento, quando o recomendado seria de 56 horas. Os resultados 

encontrados com a ut il ização deste protocolo entram em discordância 

com os resultados de SOUZA et al.  (2002), que na uti l ização do mesmo 

em vacas 5/8 Girolando, em anestro pós-parto, não obteve prenhez, 

quando associou este protocolo ao BST. 

 

As variáveis ordem de parto e lactação não foram levadas em 

consideração pelo pequeno número da amostra em ambos os 

tratamentos. 

 



KLINDWORTH et al.  (2001), observaram que o escore de condição 

corporal (ECC) exerce importante influência sobre o sucesso dos 

tratamentos hormonais. Escores com valor inferior a 2,75 ou superior a 

3,25 podem afetar negativamente a taxa de prenhez. Os animais 

experimentais ut i l izados no presente trabalho encontravam – se entre 

3,0 e 4,0. 

 

O protocolo OVSYNCH apresenta fáci l aplicação, é mais fáci l de 

ser encontrado no comércio e permite redução do custo do tratamento 

com a uti l ização de hormônios similares existentes no mercado, além 

de permitir menor intervalo f im do tratamento/ início do estro, 

favorecendo um menor intervalo parto/concepção. 

 

O CRESTAR apresenta algumas dif iculdades, uma vez que é 

necessária a aplicação de implante subcutâneo, o que requer destreza 

e o implante pode, eventualmente, cair ou provocar infecção com 

formação de abscesso. Muitas vezes, é necessária a presença do 

veterinário no momento da aplicação e reti rada do implante. 

 

Para se poder comparar os tratamentos, para efeito de cálculo, 

foram padronizados os números de animais (N=24) em cada 

tratamento, mantendo-se as mesmas taxas de prenhez, para não haver 

diferenças nos cálculos, conforme a fórmula já citada. Assim tem-se: 

 

Ö  CRESTAR: 

 

[(Ct x N) + (Cds x Nia)] / Np 

[(25,92 x 24) + (9,00 x 33)] /  20 = R$ 45.95; 

 

Ö  OVSYNCH: 

 

[(Ct x N) + (Cds x Nia)] / Np 

[(29,25 x 24) + (9,00 x 41)] /  19 = R$ 56,37. 

 



Partindo do ponto em que se supõe uma margem de lucro 

est imada em 10% do valor do li tro de leite praticado no mercado, que é 

de R$ 0,60 e uma produtividade de 20 l/dia, tem-se um lucro estimado 

de R$ 1,20/dia. 

 

Dividindo-se o custo total pelo lucro estimado, temos o resultado 

em dias de lactação. 

Ö  OVSYNCH: 56,37 /  1,20 = 46,97 dias; 

 

Ö  CRESTAR: 45,95 / 1,20 = 38,29 dias. 

 

Então, serão necessários aproximadamente 47 dias de lactação 

para poder pagar o custo do tratamento OVSYNCH, bem como 39 dias 

para f inanciar o CRESTAR, considerando uma produtividade de 20 

l/dia. 

 

Partindo da hipótese de ser empregado o tratamento aos 70 dias 

pós – parto, levando em consideração a duração dos tratamentos, que 

é de nove (OVSYNCH) ou onze dias (CRESTAR), têm – se redução de, 

no mínimo, 19 dias no anestro e, conseqüentemente, ganho de 19 dias 

de lactação, part indo – se do ponto em que os animais em anestro 

apresentam estro natural em torno de 90 a 100 dias pós – parto, 

portanto, just if ica – se o emprego destas biotécnicas para poder 

melhorar o rendimento do produtor,  obtendo um bezerro por ano. 



8- CONCLUSÕES: 

 

 

 

Os protocolos hormonais OVSYNCH e CRESTAR são ef icientes 

métodos para o retorno da at ividade ovariana no  pós-parto, 

melhorando substancialmente a ef iciência reprodutiva de vacas 

mestiças. 

 

O protocolo CRESTAR mostrou-se mais eficiente na qualidade 

do estro induzido, o que poderá ter inf luenciado as melhores taxa de 

prenhez na primeira IA, determinando, portanto uma melhor relação 

custo/benefício. 



8- PERSPECTIVAS: 

 

 

 

São necessários mais estudos no tocante ao acompanhamento 

da dinâmica fol icular durante e após a aplicação dos tratamentos 

hormonais, permit indo assim melhor monitoramento da resposta 

ovariana aos protocolos hormonais ut i l izados. 

 

Pesquisas adicionais com um maior efet ivo de animais, em 

rebanhos comerciais, com vários graus de mestiçagem também são 

necessárias para se conhecer melhor a efic iência destes protocolos 

hormonais nas condições de cl imas e manejo do semi-árido, podendo 

evidenciar melhores resultados que os encontrados neste experimento. 
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10- ANEXOS: 

 

 

 

 

Anexo 1- Animais experimentais – 3/8 Holandês/5/8 Gir. 

 

Anexo 2- Sombreamento natural e art if icial nos piquetes. 

 

 

Anexo 3- Hormônios e material ut il izado no protocolo OvSynch. 

 

Anexo 4- Hormônios uti l izados no protocolo Crestar®. 

 

Anexo 5- Animais em estro. 

 

Anexo 6- Muco no momento da inseminação art if icial. 

 

 

Anexo 7- Diagnóst ico de gestação por palpação retal.  

 

Anexo 8- Ovário com folículos pequenos, característ icos de 

anestro pós – parto. 

 

 

 

Anexo 9- Produção de leite por vaca, de acordo com os Estados 

e Regiões. 



 

Anexo 10- Produção Brasileira de leite, de acordo com os 

Estados e Regiões. 



 

Ordem Nº D. 

Parto 

Nasc. Ordem 

Parto 

L/S E.C.C. St. 

Uterino 

St. 

Ovariano 

         

         

         

         

         

         

         

         

         

Anexo 11- Ficha de exame ginecológico – triagem dos animais. 

 

 

 

Animal Trat. Fim 

Trat. 

Inicio 

Estro 

Qualidade FimTrat.-

Inicio Estro 

Data IA 

       

       

       

       

       

       

       

       

       

 

Anexo 12- Ficha de observação do estro. 



 

Vaca 1º Serviço 2ºServiço D.G.  

Nº Trat. Data Touro Data Touro P/V Obs. 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

 

Anexo 13- Ficha de acompanhamento das IA’s.  

 


